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BANco NActoNAL Do oEsENvoLvtMENTo EcoNoMlco

RESUMO

1 TNTRoDUcÃo

O Iastltuto Nací.onêl do Âltnontação c Nutrição (INÀX),
ó uEâ êutarquia tL8êda êo Mr.lrL3tót lo da saúde (M.s.) crl
ad.o .ú L972, üoEdo por obJst{yo proDovc. o orgqar,zêr
atLvÍdados do ê65Lttânois alitnsDtêr o tlutllo1onêl Junto
à popuLação cê!ênte.

O Programa Nêct onal de A].Lnêuts,ção o Nutrigão _ PRONÀN
con6olLda as dlrêtrizês e a polÍtica do açâo do INÁN.
O I PRONÁN foj. abandoaado oD, l9Z4 por êção âdDinistratjl
va ilrcorrota. O II PRONAN (L976_L979) collôo].ida ês atl-
rotrlzos a polítlcaa de agâo do INÂN oonoo[trerldo_ô., om
duas l1íha. báêioêo de agão!
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a) SuptomêntaçÃo ÀlLmeatar

- Â sup.Lêrtoatêção alinentâr 6o faz Junto à população
wulneráwol blolosicamento - gostêntêa, nutr1zss ê
crlangas até 7 anoe - o 6ocLalmântê _ oo trabalha
dorês ê as famÍlias aom gêtrhoê êtá 2 Baláa1os_ÍnÍni
noe (57$ dá poputagâo braâileira). T€m caráter
êmorÉf6ncial ê transitórlo e visa criêr aa bas66 pa
ra transformaçõêô substantivas atraváo da utillza,_
ção do poder dê compra da{ dorivado, Junto aos pe_
quonoa produto!ôa ruraiar que aão.oa responsáweio
pê14 of6rta, do alLmêntos. O Custo total dos pro_
gramô3 do suplomontaçâo a].imêntar, inc1uindo_sê os
fundos do origêm estaalual o municLpal, a.Lcançaram
Cr$ 3.442,6 mithões ên L977, ou 1,48f do Orçamento
da, UtlÍão prevLoto para o tDôllno êúo (êxcetqaÍrdo_s6
o PcÁ).
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EANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

Os prog?âmôa dg produçâo ooícêntrar!-ag tro Nordôrto r
ároa prlolltárr.a do INÀN, porán, na Eêdida oú qus
co onoontre a lrêlhor forúê dô agr.r aobra o pêquar[o
produtor rura]., tondom a 8or lrâtrlatLnàrloüto extott_
dido6 a todo o Pa,Í3 r Jurrtenonto com prograEaa Dêir
amp1o6 dô rcdl,rtrLbüLçÃo de rêndê, obaorvando-6o
ar 1181tÀçõ€a do ordâD orga.úÍzaclonêl a fltlatlocl.ra
do PRONAN.

Oa usos o aa fontos doa r.ocutaoa do PRONÂN

tram-so dÍscrlninados noa quadro6 2, J, t5i
a 23 à, 28.

OnCOn-

16, 18

Of6ita d€ Âlimêntos

Â aná].ÍÉó da evolução da ofortê dos p?odutos êonsL
dorâdo6 ô86oncÍa16 à âlinêntação da populegão bra-
sila1ra, ou aoJa, arroz, foiJão ô Dândiooê, lovc:.e
uD qrraallo de eatagnação.

2.L.

- .À dosproporção entre o croscimotlto da população
brasL16íra, 2r7% ^.a., e o da produção do .alLmon-
tos êssênc{âis, o,O4l a.a., noÊ ú1ttuioô 15 ano5,
provocou umê quêdê croscôtrto tra dkpoÀtbllr,dado mé
díi pôr ha,bltantô .rír todo o por{odo.

ti3

2.

b) Racionall,zÀção do siBtema do produçâo, cotrrorêializa-
9ão o distrlbuição do alimênto6 ôssênclal.a

,- Âtuarrdo alnda êm carátor oÍperLlnêntâl, os progra-
tuas do produção d6 alimêntos eoaoncLals buscêm au-
Ítêntar a ofgrta dôstês bêns, atrewás do dlvêrsas
formâ6 d.o oet{mu]^o comot proço Juôto pêra o produ-
tor, crád{to agrícola, tocnologLê, cooporatLv1oEo,
otc .

2 - À OFERTÂ E Â DDHÂNDÂ DE ÂLIMENTOS ESSENCIÂIS
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BANCO NACIONAL DO DESÉNVOLVIMENTO ÊCONOMICO 3.

- Os lncêntivos ô o6tímu1os êxistentôs pêra a' a8rL_
culturê não apresentaram aucesso Junto êo psquêno
prodr.rtor, que á o responeável pola oforta dê êtj,_
lrontoê.

- Oê hábitos a1lD€ntaro6 da população brsaLlolre
. apr.oaontan ümê combinaçâo protólco-eaergótíca ea_

tLsfêtdriâ pêrê suaa nêcêssidadeo. .á, pr1,tclpal ca.ü
8ê da dosautrl"gâo eetá nê quatttídâdo do8 a1l.m6ntoâ
corrrufi{do8.

- Â rênda roa]. é o princítrâ1, fator líELtalrto da aquÀ
sição dô a].Lmêntos. O conalrnro da populaçâo de rre-
nos do 2 satárlos-mÍuinos Bo otrcoatrê abaixo da6
auaa aêos88idÀdês f,Ísl'cas.

- O podsr do oomtrrâ d.o salário-uínlmo fronte êo
Bonto doô ploçoâ dor'êlimsnto8 sagêtlcLal!
ulta quêda ao longo do perÍodo L96g/7r.
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- À formação doB lrroçg6 dos êlLmentoa apresclrtâ duas
dl,storçãÕs lmportântês, o oubprêço para o produtor
o o cuato oxagorado para o conauD,.do!. O prinol_
pa.L f,êtor do dlstorção eaté aa c.dcl"a do dr.strlbul
gão e cornerol"al{zagão deetea produtor.

- À prl.ncipÂl reatrl'gâo, de módio prazo, ao crcsoi_
monto dâ proauçÂo d6 alimontoâ á a inexlêtôncr,a dê
uma domanda dinámloa, ou !.Jê, ê dL.trlbulgÂo atê
roÍrdÀ.

30

2.2. Dêmattda dê Alltr|êntôe
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3 PROGNÀMÁS DD SUPLEMENTÂ eÃo ÂLü'rENTÀR

3. r.. ProErâma ds Nutllcão ên

Sua ação prtncLpal
tóico-ener€ótica e

4.

á a pr:evanção d6 doanutrição pro
pera ísao 6s utLllza baalcamôn-

P.N.S

I oxôcutado pêlo INÂN Junto à população urbana de
gsstaatês, nutlLzêa o oriaÍrça6 ató f anos, portotr-
csatea às fa!|Í11ôs quô pêrcgbgE m6nôa de 2 galá-
rlo6-míniDos. Eôtê programâ, inÍclado eEl f925, bg
trofici'ou L.aO5.697 pêoaoa! no êno pasaado Eêndo a
lnator parto no Nordorto brs6Ll.oIro.

to dê êIimento6 E4@r ou 6oJa, fêiJão, fubd,
milbo, arroz, mandiocê € loito em pó dêsnatado.

OporacLonalmênte, agô atravéa da6 Secretêlie8 Esta
duaiB do Saúdê, Jrrntamottto oom oa oaqugmaa l.n8ti-
tuoionêLs oxÍâtêntoâ dê comorcialização o diatri.-
buiçâo de alimontos, cono ê COBÂL, CIBRÂZEM, C.f.p,
otq, o quo lhê pêrsrLtq utl cu6to opgracionêl bar.xo.
Eú L977 â do8lrêsê total do p.o8rama alcarf,gou CrS
42O ml.ltrões, o quo oquiwalo ê Or18f do Orçêmento
da Un{âo provísto pâra o m€.mo ano.

Ú dgsorrvolvido polo MEC, atrâwós da Campanha Necio
nal dg ÀlimôntÀção E6colar - CNÂD, antlgê ,rM6rênda

Eôcolarrr, Junto à rodê ofloial. ê fl.laatrópica de
onâino. tn \977, atlngtu,. em módÍa, a l1.5OO mLl
ôâoolírroí do l, í{rÀu. nune populagõo matrlculad&
d. 2l.5OO IllÍI rlunos.

- O P.N.S. á utiuzado como denanda fl'ral parao. pro
gralnaâ dê corDêrciallzação dê alLtíontor sxocutado!
polo IN4N Jutrto ao! p6qu6troa produtoras ruraio do
lÍordo!to.

3.2. Proqrôma do Nutrlcão E6co1a. - p.N.E.
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BANco NACIoNAL Do DESENVoLVIMENTo EcoNOMIco 5.

O CNÁE !o utr,lLza tanto do êIimentos itr rratu.a qu&,!
to do aLl.mônto! lndus trla1izado3, prêfêr,.ndo oo
uttlLzar d6 â6quêma próprt o de dlstribulção dê al.il
oeatos, ou êoÍrtratado atrawór de ltcitêgão púbtí
êêr fsto afasta os pêquolroâ produtoror potr êô
c].áuoulaa gão oeverao.

Sôu oaqu€ma opôraolonal á baatênte dôacentralLzado
havondo grands ,.ndep€ndência por pârto do6 seus ór
gãos regiotralô. Ísto 16va a cuatos odêracíonÀls
ba8tanto clevados (4O# do custo total-). É o pro-
grama quo maia absorwo o!, rocufôoÊ do PRONÂN, com
uín 6asto do.C.$ 1.422,6 Ínilhõos êm 197?, tnclulndo
os fundos d6 origêm ostadual 6 municipal, o quê
oqulvql6 a 0,63oÁ do Orçâmêíto.da Unlão provisto pg
fa o ano.

O protrs.Ela atltrgo do tÍodo d661êua1 o! s.1uttos,
nádla ds 135 dlas d€ atêndLmonto por qrro, o&
d!ê, Eurlâ ôscala do 18O dla6 ].otl.vo!.

numa

m9-

3.). Piô dê Cômrt lemsntacâo A11mêntar P.C.Â

ô MLtrl6tér1o da Prswidânci. e Á.6LstâncÍê SocLal
(unÂs) deaenvolwo Juntg às gêstantoa, nutrlzêa o
crLançag carôntêêrde atá4anos, rosldêntêa noâ gran
ds! cotrttoê úêtropolltêrtod do Cêntro-Sul, ullr pro-
g!êmê do .uplêmstrtagão q1im6ntar ao6 moldo6 d,o pNg

- E6tê PrograÍôa tewe lnícÍo om flnôl do arto dê 197?
abran8ondo hoJc as ároa. DôtropolLtana6 do nJ, BII
. Dtr, êtôndâído a ume populagôo dê 2?6.000 pâ.soqr.
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Tôm êomo rsapotlrávôl o Mirr18tó.io do Tlabalbo
abarôoi+ on L977, 758.OOO trabalhador.. urbanor
1.19, êDpre6aa, a urh crrlto (Cowerao + Empreaa)
cr$ 3rI btlhõ6r. Numa população dâ t4.5oo.ooo
balhadorê5, coo! rêlda atá J aalárioo-uÍninoc,
.tôDd1üento ti.jrtlge l$ da âua populrgão-alvo.

o

dê
dê

tra
o

.À a9ão do PÂT so faz atrawáa do Importo dê Rôndâ
daa Possoas Juríd{oas, podondo â omprô6a d€duzl.r,
em rnódlo, lto* doa cuatoa do rou rostÀurônt6, ôêbon
do ao ompro{íadof lgual pâroola, ê o reôtantó ao
trÀbelhÍIdor.

O gasto tndl"roto do covorno Fod6rê1 com opÀ?, atra
vds do dêsconto do Inposto d6 Rondâ., fol, d6 aproxi
madamontê CrS I.55O mllhõec en L977, o qúo oqulva_
1eria a 0,661 do Orçamonto da União provLeto parê
o êno Paasado.

33 rú
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- Dêvido aos ,nGcarll.smoÉ, utlllzado€, o pÂT concentra
aua ação 6obro as nádlas o Brandês êmprss a6(g1,5/")
o 6obr6 06 êstadoB mal.a ricos (28# no RJ, Sp o RS)
quô foram atraÍda6 parâ o prograEa po]'s possLbilL-
dadô dê diwidirom oolll o Gowêrío o custo dos a6ua
16atâufântes.

- Í nscoaeárÍa a criação do or.rtros lnôtrumêntos para
ao atingir 06 trabalhadorêB dês poqusúao e .nádlae
omp.osas (menoa do 1OO oporárloo), prlncLpalmênto
aô looallzadas nas regiõos mâiô oâiêntos.
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Átrl,mNTAeã.o

EsBoeo pE LrNHÀs pD Acfio

1. OFERTÁ

Dm facê do êstancamênto na produção d€ alguns
cipais alimêÍrtos, há tlêcessidade de incrementar produção

a) alidontos com oferta estagrtada

- foijâo
- rnandioca

- arroz
- mllho

b) a]-1riorrtos cols oferta êm crêsciEento, tras que
riam pa6sar a ter màio!' incr€mento, ê fim dê
dê, a DeLtror padrão do con6umo

- Carne

- Loi"te
- v€rdulas
- fr.rrtas

otc

dos
dê,

aten -

a
a
a
o
a
o
a
a
a
a
o
o
a
a
a
a

O êuDento da
5o conju8ado dê!

produção de aliúentos dêve se basear no u

a) ÍPromoçãot do Produtor Rural - cr6dito agrÍcola, as
sistência tácnica e irlvestimentos que aumênt€m apro
dutividadê da têrra. Sêm pretendêr moderrrizar êxcês
aivamêntê o ag?j.cu.ltor brasl]-eiro, buscar-se-ia el,e
vaf seu padrão operacionaL, com vlstas ao aumento da
produrividade, produção e ?onda;

33.
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b) RacionaLização da Comercialização - investida do co
wêüro üo sentido dê rêorganiza! e simplificar a.ês-
tlutur.a do a.bastecimento ali&ênta'ri

c). eo1{tica dê Prêços - a partir dê racionalização da
cortrerc ia1ização , impLantar polÍtica de npreços mÍní
mos[ que gararlta a renda do agricultor, sem inf1a -
cionar o custo da alimentação. Ísto podo signifi -
ôar compras dll:etas do Governo, que rowenderia para
cotnêrciantê varejista ou consurnidor (programas do
suplementação alimêntar). Aplicar mêl.s no progra-
trla de prêeos mÍnimo s i

d) Investinentos Direto6 do Gowêrno - no esfo!ço de ag
mentar a produçâo, o Goverrro dêvêrá rea]-izâr inves-
timêntos que forneçam euporte à agricultura, assim
como fôi foito parâ a indústria, Investimentos en:
transporto, armaz6nagem, assistência técnica, irri-
gação, pesquisa têcnoldgica, empreend,iúento s imodq

10n, êtc.

O setor agrícola já demonstrou reagir aos instrumentos
dê po1ít1ca econômica, haja visto o que costuma acontecor ao nÍ
ve1 dos príodutog pa1:a mêacado externo. Portanto, a ação dewe ser
dirigida para dinamizar os canai6 cle comunÍcação sD.tre a prodü -
sêg au alitrlêntoa ê o mercado interno.

/,nIamt enlasê feal a agracuaturA, \IO-LlaCta pafa O merca-
do lnt6rno. Esta á a d€cisão política a sor conquistada.

A ânfaso mencionada só será coÍrcrotizada quando o Go -
verno Êe i.nstrumentar êdequadamente para agir no aêtor. As pri-
Bella6 mêdidaÉ seriam:

iniciar leforrna do Ministário da Ágricultura, a fim
de dotá-1o dê real coítrolê sobre a po1Ítica d.ê dê -
senvolvÍmento agropecuário_, +parêlhando-o dê mecanis
moÉ quo pormitam iüf1ulr. mai6 ro setor, a êxemplo do
que ocorre coE a atuação governarrêatâ1 na indústrla ê

§€rviço6 i

2
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como o processo de leforma acirna é gêfalmente norosq
dêvefiâm ser criados, a curto prazo, Ígrupos executi
vostr, êm linha para]-ela com a adruinistração formal
(vincula.dos ao Mlnistro da Àg:,icultura), a fin de
âtivarem imediatamcntê progra&as ate fomêlrto.

Os prog?amas dê incremento da produçâo, vj.a rpromoção
do produtor !ura1t,, podem ser montados com o finl dê atingir d.ê _
teml-nadas jÍIg., certo s sêI€cionados (fef;ão, arro z,
mandloca, ]-oitê êtc,), enwolvenclo ufi conjunto determinado de .,r_
gricultores. Isto, conjuigado a unra garantia de derranda e prê_
ço, induzirá uÍI! moviúênto ascenalênte dê ôfêrta.

DE}ÍÂNDÁ

BANco NACIoNAL oo oESENVoLVIMENTo EcoNÔMIco

E5tímulos concêntrados à produçâo devemr pelo menos
módio prazo, sêr conjugados a mêdidas que garantam a ggelgâ e
DreQo comTrensAdor para o agrioultor.

Âssim, enquanto a êstrutura g.lobal- dê distribuição
renda não sê transformaf scnsivelmeníe, será necessário:

- anpliar os prog:'amas de di6trtbuição alimentar,
tando atíngir lnclusive as cafiadas 6ob pobr€za
aguda ;

- garantir preços atrawás ds nêior interfê!,ência
nâEêrttal no mercado !

- racionalizar a come rc iali zação.

3.

do

tên-
mais

govet:

06 progt.amas de dêmanda (PRONÁN) possuem um potencia1
amplo, apto a s€r mais aproveitado. Uma disponibilidadê üaior
de fêcursos pouco pesaria !o orçamento fêdêral ê ên muito repef-
cuti"ria na dirnensão desses programas, Â estrrrtura atualmente sto
tada presta-ge a uma expansão acêatuada, pefmítindo a1cançar
maior proporção de operários, escolares, nutrizes otc. A].gun6
se gtnontos nec€s s itarão de rees trrrturaçâo organizaciona1.
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uma solugão ttdefinitivarr, mas sêrvirá
polÍtica intêgr.ada de distribuição de

4

Nao é

o ca&inho a rllÍa

mentê

para abrir
renda,

866ês pÍogranas de 6r.rp1êhentagão podêrão ser
sub6tituÍdos pelo .g9g.jg.jggj§jlg ' 

quê cobriria
gradual -
alimêntos

propor-

l

a

báeicos.
ção malor

oE subsÍdioô, evidê,tteIoentê, repercut irão em

6obrg o orgamênto da6 falní]'ias.dê mênor rs da.

ÁSPECTOS GLOBÀIS

As medidas
prazo ) ee lrrtegt.adas

propostas só terão impacto efêtivo (a rongo
em um conjunto mais amplo que incluât

Desta forlna, tais nedidas s€riam o o].o de uma fase tran
sitória, no fim da qual os mecanisúoÉ de melcado assegurarianl um

suprimênto satisfatário de alimêutos, Já refLêtiído uln esquema me

aog êoncêÍrtfado dê aoüda.
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- investimentos êm outros selrores da economia que afe-
tam, proporc ionalment€ , mais as c1a6sês do menor rên
da ( transporte urbano, saúdo, oducação otc.);

- política de emprego

- po]-ítica sa1arial e tributária.
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I INTRoDUÇÃo

A criação do Ínsti-tuto Nacional de ÀIlmêntagão e Nutri-
çâo (fNOl), em 30 dê nowêmbro d,ê 1972, atrevés da 'Lei n9

5.829, sob a forma dê autarqula vincufado ao Ministário da Sa

úde, teve cono obJêtl"vo pll.nordial promovêr e organizaa ativi
dades dê assistência alimentar ê nutrici-onal a cargo do gove!
no, priori teriêmentê dlrlgldas ao atêndimênto dos gr.upos wu1-
neráwois da população brasiloira, ou sêja, as gêstante6, nu-
trlzês o criançâs atá / anos.

Já no iníclo do ano sêguinter ora aprovado pêlo Decreto
1e 72.O34, o 19 Prograna Naclonal de Âlinentação e Nutrição
(f PRONAN), para vigorar nos anos de ).97) o I97l!, A açâo ad-
minlstratiwa incorreta e a estratégia inadêquada, fu8indo à

) filosofia que havla norteado a sua cfiação lewaaam à paralisa
ção do prograna.

Nêste programa cabê ao fNÂN as responsabilidados d6 co-
ordenação central dos wários órgãos que atuam nos divorsos
programas e o estabelecimênio da polÍtica que ordenará a ação
destes órgãos.

.A ação do
f.ltár'ias !

pro8rama está conceatrada em duas llnhas plLo

O
a
a
a
.i,
o
a
a
o
o
Ot
a
o
a
a
a

a) .extensão, lnteelfação e coasolldação
implêmentaçao alimentar, êtrtgndidos

dos programas dê

coho modelo

BANCO NACIONAL DO OESÉNVOLVIMENTO ECONÔMICO

@, PRODUCÃO E PROGRÂ.I'IÀS DE DTSTRfBUTCâO

No lnício do aío dê 19?6, fo1 aprovado, atravós do D€-
crêto 77.L16, o 29 Prograna de Álimêntâção e Nutrição
(II PRoNá,N ) com wlgâncJ.a para o período 19,16/79. Este progra
ma realizado em conwênlo coD o Íngtituto de Pêsquisa Dconômi-
ca e Soclal - fPEA - slntotiza o conjunto de polítlcas ê dirê
trlzes básIêâs de orlontação sêtorial e de ações prograrnáti-
cas para os quatro ãnos aeguintos.
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BANco NACIoNAL Do DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

ênlerRenclal 6 transltório do a9ao r

tribuição dê aliEetrtos pêr sl pouco

â'mêlhorlâ das condiçõos dê wl.da da

1üna vez guê

coDtrlbui
população;

a dlg
para

b) estÍnulo à raclonalLzação do slrtêna de produçães e

comerclall,zação dos alimentos bá!1cos, conaagradoB Ir
10! háb1tos alr.mentarês da população do bar.xa renala,
con ênfaso lto pequoro produtor egrícoIa.

Palalêlamêítg o PRONAN p?opôs
vldadês coElrlsmêntarê6 e ãe apolo no
cífícas, doaênwolwl,Eento têcttológlco
!o! hr:matrot na área dê Nutrição.

o dêaelrvolwimênto de

combato a carênc ias
ati-
esp9

cêt ôcitação de lêcUf-

o
a
a
a
§
a
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a
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À população alvo do8 progrâmas de .uplêDêntação alLrnen-

, tar não rê llElta aor grupos cláaslcooç nal-s vul,terávels blo-
lotLcamente, ou seJa, as crlançês atá 7 anos, as ggstantos o

âs nutrlzês'(ae famíltas cuJa rênda não ultrapasse 2 sa1árlos
u{atnros), mas procurâ Lr a1é8, aglndo 6obrê os grupo8 do tf,ag
dê ylll4erabt l.idadê social , êlcof.aros 6 trabalhadorês de baiÍa
rênda, ê nêstês ú1tlmog, o6pêc1âlmentê os chefes dê famÍr.1a,
cuJos rendimentos balroa afêtam toda a capacldadê de sobrevi-
wáncla do g?upo fam11iar.

Uma outrâ caractêrÍÉtica dê€tês prog?amas é a contlnul-
dade no processo de fornêcirhento dê allmêntog, o quê se faz
necossárlo para êvltàr uma regressão no estado nutriclonal da
população atêndida, Prêtêndê-se, dêsta forma, criar uma de-
manda firme dê alimêntos, a prêços Justoa, que pode ser utill
zada para a mêlhorla do níveL de vlda dos pequênos e médlos
produtores, que são os responsáveis .pêla oferta de alimentos
nas cldadês e, alára dl-sso, dada a sua continuLdadê, êstabêIe-
cêr, reglonalmentê, um patamaa mínimo do demanda dêstes pro-
dutos diminuindo-se, assim, as oscllaçõe3 do mêrcado e estimu
lando-se .a malor racioaalização e organização dos slstemas dê
produção.
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BANCO NACIONAL DO OESENVOLVIMENTO ECONOMICO 3.

Para.l.sso, pr6wiu-sê a reêstruturagâo dos programas Já
€xlstêntêsrcorDo a Mêrênda Escolar, desênvolvido pola camparüra

Nâcionar dé Àllrnentação Escolar (cuo) ao Hnc, o dê Nutrição
em Saúdo, dêsênvolvldo pelo INÁN e a criação de novos, o dê

Âlimeatação do Trabalhador a calgo do Minlstárlo do Trabalho
ê o de compl€mentaçâo, ÁlÍmentarr a cargo do lÍinistério da Pre
vidêncla social, alDbo6 Já elIl atlvidads.

Á1éln da dtrotriz dê dêstinaa os sêus rêcursos pâra o pe
quêno produtor e o desenvolwihênto das regiões economicamentê
deprimldasr o PRONÁN estabelêcê quê sua ação deve cêntrar-Be
na distrlbulção dos alimentos tradlcionais, prefêrêntêmentê
in natura ou com um grau dê procossamcnto não sofistlcado. Des

ta forma nâo sê violentam os hábitos de coDsumo das popula-
ções de baixa renda, alóm dê l}Les gârantir, através de uftacom
blnação adequad.! dêstes alimentos, uma compôsição protárco-

t
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Á atuação deacontrall,zada doa proeraha3 dê Lnplenenta-
ção dl.lrinuL, lro ôntatrto, sau iÍrtrâcto Junto aos produtoroa r

poLs cada órgão á autônono no quê diz rêspelto à corposlção
ô quÀntidadê dê allmêrrtoa conprados alérÍ dê aê utlll'zarê dê

elquoma3 dê dlstri.butção ê corDêrclêlLzação irrdêpêndêntês, o
quê acafrêta, êm alBuraa! reglães, a superposigão d6 ssforços.

À parte mai6 lmportantê do PÍograma é a sua ação sobre
o Slstema de Produção ê Coherciallzaçâo dê ÀI1mêntos. Para is
so fol necessário utillzar-se não só a dGmanda garantl-da dos
programas dê suplêmentação alimentar mas também uma série de

incontLwos e eatímulos, alguns, até eatão, rêstritos aos gran
dos produtores e à agrLcultula dê êxportação. Estes incentl-
wosr tais cono o cródlto agrícola, a assletência téenlca e o

coopêlatiwismo foram dirêcionados para apoiar a produção de
alirnentos bási.cos destlnados primordlalmente ao mercado inte.
no ê adaptados às condigões ê necêssi.dadês do pequeno produ-
to!. Programas nesto sentldo, âItuns de caráter êxperimen-
ta1, wêm Bendo dêsenvolvLdos coÍn sucêssro na regi-ão Nordestê.
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4.

energática, aclma dos padrões nutr.iclonais mínlmos
dos.

!ecomênda-

No caao êrD quê'êstês alimentos rlecêssLtarrl dê algum tj-po
de procêssamênto prlmárlo, o Prograrha ê3tabêlece quê elo Bêja
fêlto âtravéB de pêquênas empresas agrolndustrials locai8,
atiado dêsta foína sobrê a rêttda e o ellprêBo locais.

BANco NACIoNAL Do DESENVoLVIMENTo EcoNÔMICO
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PRTNCIPAIS COIiDICTONANTES DÂ SÍTUÂQÃO ALIMENTÁX D NÚTRICIONÂL

Parâ'a auá1lsê da problemátlca nutrlclonê1 bra3L.Leira,
o INÀN gê baBêou Drxna wisão intêgrada dos várr.os a6Pêcios que

tho são afins, proêurando analisá-la não s6 a PartLr da qrran-

tLdadê o qualldadô dos allhêntoB consumldos nas, tambám, a

partLr da sua dlsponlbllldads o da uttl.tzação btoló8tca dos

aêus nutrlênte3. EE dl-scurso pr'ofêrldo êrn maio do corrêÍtte
ano na câ&ara dos Dsputados ' o prêsidentê da hstitulção dê-
clarou qus Ío bem-êstar alLhentar e o consoqüênte êstado ru-
trr.cLonal de uma populâção dependen do consumo alim€ntar sa-
tisfatório ê da adequada utlu.zagão biglóglca dos al,.mentos
consünldos. O corllumo alltngntârr po! rlua tez, eatá coídicig
nado prlnclpalmêntê pela produção do êliÍtrentos r pêlo slsterna
de corirerclatização e pelo níwel de rêlrda dos coÍrsr:mldorêê.
Por sou 1ado, o aprowêltamento blotóg1co dos nqtligntoa sugê-
rldos é detêrminâdo pelas coadiçõês BêraLs d6 saúds, pêfa hi-
€lenê do neLo e pelo íível cultural da populaçâo.tt

Pod6mos, êntão, analisar o êstado nutriclonal de uma po

pulação agrupando os dlversos fatores que o condicLonaÍn, em J
grandes grupos t

a ofêrta de alLmentoa, quê rêprêseÍta a dl6ponib11ida
dê interna i

a demandâ do aliEoítoB i

Á expansão agropocuárla no tnundo, etn têrrnos eeraig, não

tenl acompanhado o crêgcíInênto da população, prl-acipalnentê
tlos paÍsês Bubdê6ênvolwLdos , onde as taxas de natalldadê são

8

3 7tO
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- a utilLzação biológlca dos allmentos, que slgnlflca o

3êü aproveltam€nto pê1o organismo.

2.1. DlsDonibl lidadê dê Àlinentos
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BANco NACIoNAL DO OESENVOLVIMENTO ECONOMICO 9.

mais altas. ê o crêscLmênto da Érodução allmentar é tnais dé-
bir. Há tndicações dê quê' nos últimos anos' a produção agrí
cola nos páíses pobres tern sido orientadar crescentêmente, pa

ra o atêndimento do mêrcado êitêlno, corí êfêitos negatiwos so

bre os produtos destiuados ao consuuno ilrtêrno.

PRoDUÇ,(o BRASILETRA DD ALGUNS ALIMDNToS BÁsIcos

No PERÍoDo r965h7

(ni1 toaê1adas )

ÀNOS TRIGO

a
a
a
a
o
a
o
a
a
a
a
a
o
a
o
a
a

L96,
L966
L967

r968
L969
r970
L97L

r97z
L97 )
r974
L97 5

r97 6

tgttG)

585
614

629
856

L.37 3
1.844
2. O11

942
2.O3]-
2.454
1.788
).225
r.85o

rONTE ! FIBGE

(1) Esttmatlwa SUPLÂN-MA

ÂRnoz rErJÃo t.ÍÁNDrocÁ MILHO

7.rao
5.8O2
6.792
6.651
6.19t,
7 .553
6.593
7.825
7.L67
6.483
7 .543
9.560
8.5OO

2.290
2. r48
2.548
2.42o
2.200
2.2L1
2.688
2.676
2.229
2.2r4
2.27L
L.842
2.OOO

24.99)
24 .7 Lo
27 .268
29.201
zo.oTL
29.464
20.229
29.429
26.559
24.7L5
25.412
26.446
z6.2oo

L2.lLz
LL.)73
L2.825
12.8r4
L2.09)
L4.zt6
r4.130
14.891
11'osg
L6 .2a5
).6.954
L7.845
16.5oo

3 7EO

o caso bras11êlro não pêrêcê una excosgão. o sucesso

da agricultura de exportâção r noa atros 7Q é clalamentê êvldêg
ciado pola expansão dâ cultura dê soJa e do açúcar. Dste fa-
to, no orrtaíto, encobre nuLta8 vezês, a performancê dáb1l aos

produtos báslcos ua formação da d1êta do brasilelro.

QÜÀDRO N9 4
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Àpênas o trígo ê o milho aprêsentaram uma ewolução sa-
tisfêtória, dêvendo-sê consideratr no entanto, que a malor
parte do mifho (?o%) sê dêstina à alimentação animal. A pro-
dução de arroz até 1975 mostrou-ge estagrradê apresentando, no

êrrtanto, um gantro de L2S no pe!Íodo L975-L977.

O oêamo quadro dê estagtação sê obaerwa na produção do

felJão ê dê nandiocai o prlmeiro, alimênto de grande lnportân
cla Íra dl.êta da população dêvido ao sêu alto teor protéico,
aprosenta, até mêsmot uma queda dê 13 

" i o segr:Ido, após um pe-

ríodo de glande oscilação'de produção 
' ap!êsenta'a partlr dê

1974, sinals de recuperaçâo, corí um cr6sclm6nto flnal d6 ape-
nas J$.

i dê l,
L97 5.

A batatâ intlosa, por sua wez, rêvê].ou ultr crêsclmêíto
7 , a.a., a1ésl de um período dê rolatlva êatagÍra9ão até

Estôs dador dê produsão de âlimêÍltos não dêweor !1o an-
tattto, aêr ânêlisêdos lsoladamêntê. É aecossário bâ1izá-los
ôom o crêsclm6nto da populâção, principaln€nte no que dlz rês
pel.to à altot'ação da suâ composlçâo entre tura]. s ufbatta.

Se ao quad1.o antêrloÍ agr'€garmos a produção dê fêíJão,
arroz 6 handLoca, que são os pÍodutos mal-s ê64ôncl.a1!lr êncoa-
trarêDo. utrr crêsclmênto global de apenaa 5/, ou, O,oll# a.a.,
no perÍodo 1965h7, o quê comparado à taxa de natalldâdê da
população brê8iLê1ra dà 2t7% a.a. llldLca unla quêda, êm todo o

período, na disponibllldadê dê6tss produtos.
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QUÀDRO N9 5

PÂRTICIPÁqÃO RDLÀ?IVÁ DÀ POPULÀCÃO ÚRBÂTiIÁ D RI'RÂL
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No ToTÀL DÀ PoPUI4qÃ! EB4§I@44 (r)

3

ÁNOS

EIi{ 10

PoPULÀçÃo
TO?AL

93.739

98.690

104.2lrL

110.124

116.o28

L970

L972

r974

7976

r9zB

a
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a
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Â evolução da população brasl-leira nos últinos 8 anos
ovidência uma fort6 tendência à urbanlzação. Enquanto a popu

Iação rural apresênta um cresclhento d.e 65, a urbana sê elêva
eo l8{ em 1g'ua.l. perÍodo. Partê dêste população rural, quê lmi
grou, tlnha tlo cahpo alguma forma de cultiwo dê subsistência
ê ao vir paaa a cidade, é obrlgada a adqulrii todos os sêus
a1lmêntos no mercado.

O Quadro 6 apresenta a ewoluçâo da produção ê da dlspo-
lribLtLdade anual mádia po, habitanto rto per{odo lg72/77 E,àra
quatorzo produtos. Obagrwa-sê ulDa quêda gêrtoralizada aa dl.s-

POPULÂçÍO
l'RBÂNÂ /' *

52.O45

56.606

6L.522

66.727

72.277

56

57

59

61

6z

41.o54

42. 084

42.722

4).397

43.75r

r roNTE I r'rBcE
(1) Conr excessãê6 do dado para o ano do I97o, todos os

demals são êstlmatlwas.

Âsslm, a análíse da dispoÍLibilidadê média dos alimentos
dêvê lewar em conta não só o crescimênto da população, trlas tam
béln o fato de que no interior dêsta população a parcela que

ao abstêcê no mercado cresco rnaia qi.re o restante.

PoPULÂqÃO
RÍ'RÂL

44

43

41

19

38
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ponl.bilidadê dos produtos alimentares básicos do origêm agrÍ-
co1a. espêclalmentê o feijâo, que apresenta urDa queda dê mals
d,e Jo/". Paralelamelltê, a ewoluçâo de produtos de exportações
como a cana-de-açícaa o a soJa, sê aprêsênta baatantê favorá-
wel, especiaimênte êsta ú1tima, cuJa disponibLu.dade média se

ê1eva em mals dê zoo$ oo período.

Dêntro de uma perspêôtiva dê

ê II analisam a ewolucão da

e do fêijão de 7965 à f977.
à queda em todo o pêríodo' sêtrdo a
da.

prazo Dala tongo, os gráf1
dLsponLbilldadenádla do

Eer.dêacLa-sê uoa tendâacla
do fsiJão a Dais pronuncla-
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r:Sm:,lS:LJ0nDE DE ÂlR0Z, PtR CAPIÍA - (G/HÁB. - ?er,t 65177

clIFIC0 lig I

79.2
5.4

70.4

PEI QPITA
*GlN.

t00

90

e0

70

6C

5C

t0

30

93.5

85

79.1
74

6 0.4 7:l
68.6

l0

l!65 66 €' 68 69 70 71 72 13 14 ?5 7Á 17

P€ R ÍODO
.tonte: FlB6e
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ERÁFICO XC 2

DlsPoNIElLlDA'E DE ralJÃo, PER CÂPITt-rc/HÁa. - Pêf-t 651'7

15.

13,)

2 27,9
7.0

6

t.9
3 2t.c

20

l5

1965 66 67 58 ó9 70 11 72 13 14. 73 76 77

PERÍOOO
riôntê: FIAGE

25

t7

t6
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EANCO NACIONAL DO DESENVOLVIIúENTO ECONOMICO L6.

À população dê baixa rênda faz, êm gêra1, uso de um nú-
mero rostrito d6 ÊllrDentos como fontê prlncipal'dê suas nêcês
sidadês ênergéticas. São allmentos tradlcionais, com um pro-
cêssamento ê um bêíêficiamênto multo poqueno s de gratrde acês
sibllidadê, tanto sm termos dê abastêclmento quanto, e princl
palmentê, êtn termos de pr6ços.

guint e s

açúcar.
) tos de

alínêÍrtação do braBl].ô1ro êstá orientâda para os Bg-
produtos r f€IJão, far.irúa do marrdíoca, ârroz, ml1l-o ô

Â batatê 1tlglêsa e o trLgo taEbém cotrstltuêm prod,r-
pêao aiglllfLcêtlvo lto balanço alihêrttar e, 6m menor

proporgão, êarÍrê, IêIte, verdurâs (prl-!1clpalmente
frutas (especiâturentê a banana).

a cebola )

a
a
a
o
a
O
a
a
o
a
a
o
a
a
a
a
o

O outro lado do problêhâ, o mals lmportantg, á o aspec-
to do podôt d6 compra desta população, ou seJa, a di6t!1bu1-
ção real de rênda. Dêve-sê obsêlvar q.oo 75il da população bra
sLloirâ aê encotltra dêntlo do litrlltê dê dois sâIários mínlmc.
Egtê índicê ó superado sê obgorvarmos a rêalLdado brasllêira
a partLr da ótlêa rêgiolral: no Nordêstê !1/ ãa população com

rondimêrrtos peacêbê menos do dola sa1árlos nrínímoa, ênquanto
78* ss êncontram ao níve1 do até I sa1árlo níarno. (r)

(, FIBCD, Indicadorês Sociê18 L97 5

.2.2. Demanda dê Âllmentoa

Doi6 ,grandes fatorês coÍrdlclonam o comportamento do con
sumo dê alimêntosr os hábltos culturais da população e o asu
poder aqulsltivo.

O salário mínlmo pode parêcer, como remunêração de me-
Íror importânclâ para as regiões mais rlca6 com renda média e
lDediana mais elêvadas. É necessário, no entanto. se 1êwar em

consideração que o satárÍo míntrno não é um níwe1 de ,enda su-
ficiênte para assêgurar um padrão mínimo de bem-estar, piLnci
pâIlnênte.na Região Sudestê ê êm BrasÍ1ia.
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 17.

Em termos do 9êu valor ,êê1r á cu?wa dê aumêntos do sa-
1ário-mÍnimo têwe, atá 1975, um conportamento inferior ao do

índice geral dê pr.êços, 66pecialme!1te no período 7964/68. Ês-
te fenômeno têm rêflêtido de váriag formas no estado nutrLcio
nal da população dê baixa rênda sêndo sigÍrlflcatiwo o aumento

d.e 5oy'a da hortalidade lnfantil ern são Paulo no período 1961-
1974. (2)

D:lstêrtr evldênclas que revelam uma !ê1àção nítida entre
o níwe1 dê renda e cotlsumo médio proteico-ener8étlc o, tnostran
do que êste úttimo é dêficlente até o nível de 2 sa1ários m:L

nlmos .

ONSIIMO PROTETCO-ENERGÉTICO POR GRUPO DD

RENDÂ
(ern saldríos roínimos )

NO BRÀSIL-I

PRmEÍNÂs (ars )

1

de 2 a 2r9

de tr a 6,4

43,3

68,3

83,8

LO7 ,3de lO a 19,9

a
a
O
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
o
a
o

48, O

rONTD r l'GV PesquL6a gobto CoíauEo Àlfuíêntar L97 3

' Uma pê8qul.lra da tr'IBGE rêcêntemertte dlvulgada, o Eatudo
Nacional da Dêapêsa Famlllar (O}Ioef), !ow6.Ia dados quê aparên
têmonte llrostram una allhêntagão mádta adêquada para a popul.a-

ção brasilêha êm toda6 as reglães, do ponto de wlsta protái
co-energético. À conclusão de um trabalho apr€sentado no Sê-
mlnário iobre Desnutrlção Prote'1co-Dnergétlca, roallzado em

NÍVEL RECOMENDÁDO PÂNÀ
O BNÂSIL

.(-r]-fããã;, 
H - cr€scimento_da população o níwe1

. cidadê dê Sáo Pau1o. Problemas
12 (r34) - 1924.

cÂLoRrÂs

19 51

23L7

2669

)360

3 750

de saúdo da
Bras i 1ê1ros

@g!.-

224L
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8ÀNCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 18.

dezembro de 1977 pelo INAN, sobrê os dados do ENDEF,foi de
quê 'a êscassez de alimêntos não representa o fator primaria-
nêntê limitante do padrão diêtétlco nacional. R6ssalte-sê
quê os valor6s .édios não refletem com dêwida sêgrrrafiça, o

quadro alimêntar do País. O contraste marcante do poder dê
conpra dos diferentes êstratos populacionais discrimina estra
tos de consumo alimentar distintos, fato quê se acha ilustra-
do nos inquérítos díetéticos êfêtuados êm comunidadês pobrês,
bêm como nae pêsquisas do amostras desagrêgadas ot[ função da
renda familiar. r!

Por outro.lado, quanto maís baixo é o nível d6 renda dê
detelmlnado grupo populaclonal, maior partê do seu o!çamento
é aplicado êtn gastos dê alimêntaçâo, em alguns casos êstê6
Bastos alcançaran 8O$ da renda total da faItrílla (1). Uma peg
quisa realizada no Rêcife estimou que 8Ol das fa&ÍLlas não ti
nhan condições de adquirir a ragão êssencial mínima (e). Deg
ta forma, o êncarêclmento dos alimêntos têm um impacto bastan
tê foate sobre as classes de baixa renda e uma po1Ítíca dê rê
distrtbuição da reÍrda real passa necêssariamente p61o baratea
mento dos a1ímentos básicos.

Com o valor do salário mínlmo vigênte em

serJ.a possíwel comprar um dos alimentos abaixo
nas quantidadês indicadas !

1969

t29 ,4 Ks

139 ro Ks

256,5 Ks

1969 ê ên L975
16laclonados,

ls75

92,4 Ks
117,8 Kg

2)f ,A Ks

(1) Boitoldo
mentagão

(a) sampa:.o,
PIMES -

Kruse Grandê de Árrudâ -
e Nutrlções para o Brasiltl

numa Po1Ítlca dê
- L976

Al l-

33 750

I e Col. - ÍEconomia de
!976

Pernahbucorr, Nutrtção

a
a
a
a
a
o
a
a
a
a
o
o
o
e
o
o
o

úlDâ ceata de alímêntos básicos, parâ o consumo mínimo
dê uma famíliâ' por um mês custawa êm I9?O, o equivalente a
47* do saIário Ínínimo da ópoca; ern L972, clrstava 54il e e&

I!J4, o correspondente a 63y'o aos prêços dê warêJo do Distrito
Fêderar. (1).

rê1Jão
Àtroz
Agúcar
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BANCO NACIONAL DO OESENVOLVIMENTO ECONOMICO 19.

Farinha dê Mandioca
Leitê Pas terrizado
carne (Ac ém )

203,8 KA

330,6 L

88,5 rs

184,3 rs
273,2 t

J8,2 Ks

Um outro 1âdo do problema está ltgado à êstrutura dê

formação de prêços dêst6s produtos, prlncipalmente no quê diz
rGspeito aos dois focos d'e distorgão existêntês no mêrcado de

produtos agrícolas: o subpreço pa!'a o produtor ê o custo su-
pêrêstimado para o consumidor.

O estudo do comportamento dê p.eços d6 dois produtos

, agrícolas básicos, mllho e feiJão, em duas áreas do Nordêstê
braslleiror, cêará ê Sêrgipê, rewê14 que as flutuêções de pre-
ços têm caráter ie8ular e pêr1ódico ao longo do ano.

1973

SFRGIPEo
a
a
a
a
o
a
a
a
a
a
a
O
a
O
a
o

ESTAOO T

PR00irT0

Âil0s

't97.O

l97l

1972

197 3

liíx.

0,4 5

0,7?

a(,ntc: Âníãrio tstatístico - CíP, 1973t FundüÇão Gêtúlio -Yar9âsl
ÂtitAR, Scrviço dc InÍoíraçõcs dê ltercôdo.

CTÂRÁ
rt I .1Ã0

14ín. tlá )(

l.1I L 

'i0
Iii Í fiáx. llÍn rãr

rEIJÀO

llí Í

0,80

0,40

0,40

p,8o

2,00

r'90

2,50

0,30

0,4 i
0.25

0;4 0

0,70

I,C0

0,:0

c,8c

I

I

0

I

I ,51

r ,10

3,95

2 l

6 0

0c

95

c,24

o 
':15

0,40

0 ,28

Os dados apontados acima !'êvelam uma clara perda do po-

der de compra do salário níniúo com rê1ação aos produtos es-
sênclaLs na alimentação dos grupos de lraixa renda.

9@9__§3-9'

Preços-íãxinos e nÍnlmos do feijão e milho,
nis irÊa5 do Projcto "Produção de lljnentôs
e l.lelhori. do tilâdo llutricicnôl ê'i Ãreãs

Rurais de Bài rô Renda"

i{l!H0
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EANCO NACIONAL OO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 20.

Um fator lmportante para o encareclmênto destês produ-
tos está na sua cadêia de comêrclalização ê distribuição. IE
to se dêve ao fato de que a produção dos produtos agrÍcolas
básicos é caracterizada pela pêquena e média paopriedadê, o

quê a dêixa muito lndefesa frentê ao sistêma de comêrclalj.za-
ção, muitas vezês irracional e ospêculatLvo. fsto fazconquê
os estÍmulos de preço seJam absorvidos pêIa cadêia comêrcia1
ê os dêsestímu1os transfêrldos ao produtor.

Uma análise dê fewêrêíro de L975 tendo por obJeto o gru
po dê alLm6ntos cltados ahtêriorm6ntê, dêmonstrou que a partjl
ctpâção do produtor no prêço fInal destes alimentos era dê!
62,t$ - attoz; 45,25 - açocati 4g,7y'" - fêijão, 15,2# - fêri
rrlra de mandioca; zO,Ot* - farLni.a de milhoi 64,9/" - batatai
48,5/ - tooate.

Conclul-ss, portanto quê, os problemas básicos da ofêr-
ta de alimêntos êssênciais dê origêm agrícola estão concentra
dos êm duas áreas, a comêrclall-zação e distrlbulção destês
produtos ê, princlpalmentê, a falta dê d1nâmica da demanda,
ou sêJa, o balxo níwel real de remuneração da maior partê da
população bras 1161râ.

O Brasll sê caraactêriza por uma populaçâo Jowem, Uma

wêz quê o cfesclmento humano sê faz .às custas das quantidadês
adicionais de nutriêntêa consurnidos, há uma têndâncla a que
sêJa alta a média blagileira de consumo dê proteÍna por qullo
de peso. No êntanto, a existêncla dq doenças infêcclosas e

vêrminosas, altera estê quadro preJudicando o procêsso nutrl-

33 750

Pêfcêbê-se quê as margêns de c oin6rc la l ização são q5 mai
ores responôá-rreis pê1o êncarêcihento exa8erado dêstes produ-
tos ao nívêI do consumidor.

2.3. Utillzaaão BiolóAica dos Âlimêntos
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

cional; na medida em quê aumenta o hLato êntr6 os nutriente6
ingeridos e âbsorvidos.

a
a
a
a
o
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
o 33 750

va1ê ainda ressâltar que a condição de atraso êconômico

lewa a quê uma partê substancial da forçâ dê trabalho s€Ja

util.izada coln acêntuada mobilização de forga muscular. Isto
faz com que a população atlva tentra rrma dêmanda de nutrientes
aunêr!tada.
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3.1. 1 . de Nutricão em Saúdê (PNS

Este prograúa teve início en )-975
para os gTupos mais wutneráweis blologicamentê
do pêIo INAN em todas as Unjdades da Federação
com as rêgpectiwas secrêtarlas de saúde.

)

Dada â função social do prog?ama foram utiliza-
do6 dois critérios para sê delimi,tar a sua população-alvo. À

r€nda fol considerada variáwê1 dêtêrminante, o que valê esta-
bêlecér uma corrêlação entre pobreza e desnutrlção ê neste
sêntl-do o n{vêl de 2 salários mínimos foi tomado colno lin}a

t dlrl"ó"i" da pobreza no Brasil, o que êquivalê a faaãr,. dê

57i, das fanítías e 7 5,fi da população com rendirnentos (l).

Â1ém do crltélto da rênda, foi utilizado um ou-
tro dê natureza biológica. Procurou-ge dar prioridade dêaten
dlmênto ao período da wida êm quê o sê, humano se torna fisio
logicamente mais wulnerávàI às carências nutricionais, ou se-
Ja, as cr.lanças até 7 anos, as gestantes ê as nutrizes.

Procurando-se evitar uma competlçâo êntro o alei
tamênto matêrno e a suplemêntação alimentar, foram excluÍdas
do programa as crianças de rnenos de 6 meses buscando-sê, dês-
ta forma, bêneficiá-las Lndiretamente, através do atendimertto
proporcionado à nutriz.
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(r) rrrce IDdicadores Soc lais r975

3 - PROGRAHÂCÂO BíSICÀ

À1én disso, dado o carátêr preventivo ato progr.a-
ua, procurou-sê concentrar os esforços junto à população inÍàn
tl1 na falxa de 6 meses a 3 aaos dê ldade, e aos seus conta-
tos (irmãos, prlmos, etc.) com as de 4 a 6 ânos.

3 7rO
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,. Sêgundo o Ánuáiio Estatístico do IBGD a popula-
ção de crianças dê O a 6 anos representava, em f974, ztfi da

população biasileiaa. Estima-sê quê as gestantês alcancêm 5#
da população brasl"]-êira ênquanto as nutrizês pêrfaçam l,5iL da
populaçâo.

Quânto ao aspêcto da setegão dos a]'imentos quê

corbporÍam esta cesta. dê alimentação suplementar, obedecêu-se
à dtrêtrtz de que a dieta das pêssoas, êm particular as de

bal.xa renda, é composta de um número reduzido de alimentos,
dos quals dêriva a nalo]. partê das caloÍ1as e proteínas. Por
outro 1ado, êx1ste g?ande êvldância dê que o sucesso ou iísu-
cêaso de um pÍoglama dê suplêmentação alimentar lêsidê naâcêi
tação, por parte dos mêmbros das famíIias, dos allmêntos que

thes são oferêcidos êm caráter de suplementação. Nêstê sênti
do foram escolhidos a1iÍDêntos tradicionaLs, respêitando-se os

a
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a
ar

hábitos culturals da

dê forna a atôader as

população e combinêndo-sê os alimêDtos
origênclas nutrlclonâis dog l.lrdlvÍduos.

O leitê êm pó desnatado, o agúcar, o fubá, o fel
Jão ê a farlnl-a de mandloca foran definidos êomo os êlêmêntos
básicos dos caldáplos do P.N.S. As suas quantidades por gnr-
pos dê bênêfic1ários e respectlwas adequaçõês protdico-energé
tlcas estão aprêsêntadas nos Quadros 9 a 12.

Á aplicação destês alimentos no Plograma apresen
ta, !.o entanto, certa fl€xibilidadê podendo sêr substituídos
por outros de produção local, ou quando da ocorrôncia de evêE
tuals irregularidadês no mercado fornêcedor, ou altrda, . por
excedêntês dê produção agríco1a, em apolo à potítica de pre-
ços mínlmos flxada pê10 Governo.

Utilizando-se dê rêcursos do INÂN, a COBÀL adqui
l.e os produtos prefêrencialmentê de produtores rêgionais e

pr6xinos €os locais dê distribulção, obJêtlvando apoia, a pro
dução 1ocal ê minimj.zar os custoa dê transportê. Estes alimen

!3 750
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fornêcidos dirêtamentê à CfBRÂZDM, aos armazáns manti
contratados pê1as Sêcretalias Estaduêls dê Saúde r ê êg
as eesponsáwels p€fo suprimênto àa unldades 'eiecuto-

lntêgradâs ao Prôgfama.

Procurando-sê êwltar a pulvêrl.zação de esforços,
foran escalonadas áreas prloritárias, segundo a caractêfiza-
ção dê problemas s óc io-econômicos mais acentuados, ê conse-
quêntehentê de carênclas nutricionals, êspêcla1mêntê a desíu-
trição protáic o-energé tica infantil, pritrcipalmente áreas de

população marginalizâda dê cêrrtros urbanos mais populosos ê

áreas rurais de atuação dos 'tProjetos de Produção de Â1lhen-
tos ê Nutrlção em Áreas de Baixa Rêndatr.

Wo quadro abaho êstão ê8pêclflcadoa os
pals lndLcadores do det€mpênho rôferentog ao período

princ1-
t97 5/78.

Anos
Recursos (crg I .0oo)

t975

1976

t977

1978 
*
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+ Prevlsáo

O P.N.S. beneficiou ên 1977 a 1.aO5.697 pessoas.
9)* da s.üa meta, selrdo t.o33.4oq (Sl.$) n" Nordestê, envolwêu
a aquisição de aproximadamente 74.OOO toneladas dê alimêntog,
mobilizando iecursos dê Cr$ 419r5 milhões. Observa-se quê
com relaçâo ao ano antêrior houwê um crescimento bastantê si6
nificativo. No entanto, em relação ao volume de gastos gover
namentâis, o gasto do PNS perde qualquêr êxpressividade. Ele

spec
açêo- Benef ici ár ios Al imentos (ton. )

252.062

l.02l.7cl

1.805.697

2,400.000

5.37\,2

33.982,1

7\.259,7

t25.000,0

62.582

203 r 138

qrg.srz

813.000
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correspond6 a O,18# do orçamênto prêvisto da Uaião para
ê a msnos à" 4* a" orçamento previsto para o !,lLnistério
Transportes.

L977

do6

Às prewisões para o atlo dê 1978 reve1am a dupli-
cação de aquisição de allnentos e utn atendimento de 2.4oo.ooo
pêssoag. Um aspecto importantê deste progrêma é que o seu bai_

to custo operacional para 1pl8 estão prewistos menos de 4"/"

dos rêcursos mobilizados sêndo o restante gasto na aquislção
de aliErêntos ê no seu transporte.
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Estê programa tem como população-alwo 09 escola-
reg do 19 grau, tla faixa etária de ? a 14 anos dê idade, ma-

triculados 6m es tabê leclmentos oficlais ê filant!óplcos. Es-
ta cobertura é êstêndida também às crianças pré-escolarês ca-
rêntêE na faixa êtária de 4 a 6 anos e que possuam algum con-
tato coll a população ateÍrdida.

O órgão êxêcutor do Programa é o Mlnistério da
Educação ê Cultura (UfC),. atrawés da Campanha NacionaldeÂIi-
nentação Escolar (CNÂE). Esto órgão foi i[stituido em março
d.ê t955 cotrl a dênominação de Campanha Nacíonal de Merenda Es-
colar têndo sldo calado Já com o obJêtivo dê assistência nu-
tricional aos êscolares carêntes até 14 anos. Com a declsão
do Govêrno Fedêra1 dê agrupar seus programas de suplementação
allmentar, a nhereDda êsco1ârn fol transfolmada em um progra-
ma específiôo do PRONÂN. A estrutura ê a ind6pendênêia do
CNÁD foratnrno entanto, oantidas.

a) Superlntêndência r órgão de dirêção, encarrega
do dê planeJar, orlentar, coordenar, acompanhar, cont-olar e

supervisionar as atividadês da Catnpanha;

b) Coordenações Regionaist runa por unldade ou
federações, com atividados semelhantes às da Supêrinterrdên-
cla, €m níwêI estadual e têrritorial. Á êstrutula atende às
nêcêssldades da administração, ficando a execução do PNE, nos
urunicÍpios, a carBo dos Sêtores Rêgionaisi

c) Setores Regionaisr órgão de atuação regional
de intêriorização do Programa, sltuados em posições-chawes,ê

EêTCE dê sltuação geográflca ê da rêdê wláriar com a finalida
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3.1.2. ProRrgma do Nutrlcão Escolar - PND

À CNÀ.D atua d6 forEra dêacetttrallzada 'sendo estru
turada da sêguintê forma' r
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de dê atêndoi a wárlos trlunlcíplos. À CNÂ! contava êÍ!

coú 253 Sêtorês Regl.oaais (variávêis côm as nêcessl.dades
assLstiaEl á 3.4?6 dos J.952 mullcípios do País (8?%).

40.

1976

r quê)

d) Escolas dê Nutrigãot capacltaE o pêssoa1 dos

€stados ê municíp1os nas atlwidadês dê nutrição.

O PRONÀN estabêIêcê quê a ímerêttda escolarr d€vê

cobt'Lr de L, à 30% das lrêcessldadês protelco-ênêrgétlcas da
população atêadr.da. Iato sê faz através da coopra dê all.men-
to6 1n ratura s lndus triallzados , pols êm afg:umas escolas,
prlncipalmentê no intêrio! do PaÍs, inexistêm cozinhas aparê-
thadaa parâ a estill-zaç ão d6 alimentog in natura. Paralela-
nêntô a cNÁE 6ant6ü 6 fábricas dê Eallaa ottrj.quocl.das, alén
ds uD a8quoDa do arnazsaaEgnto próprio.

. Tanto a sup6aintendênc ia quanto aa coordenações
rêgionais sê éncarrégam da aquisição dê produtos, buscando
âtinglr, atrawás dêstas últlrhas, os pêquenos e médios produto
!6s regloaals.

A ação das coordenaçõês regionais 9e acha submê-
tida à polítlca dos Governos estaduais ê munlclpais tanto no

aêu aapecto organizacional, quanto êscolha doa produtos do
êeu catdápio, lsto faz com que ocorram certas deturpações
dâs finalidades do Programa. Isto fica claro sê obsêrvarmos
o Quadro 25 onde sê obsêÍva qre |Ofi dos gastos em 7976, a ní
wêl munioipat, corrospondêm acustos com pessoal enquanto 46f
correspondem a compra d6 alimêntos; o mesmo quadro se repêtê

No quê toca às compras da Supêrlntêndênc ia, res-
ponsáwel ên ]-977 pê1a compra dê 4]f dos allmentos (em walor),
o seu procedlmênto através de licLtações públices com c1áusu
laa 36vêras quanto aos prazos dê entrega, afastam os peqüenos

e médloE produtores, como tambám a dêsincontlwa a atuar rnaLs,

Juato à coBAL.
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ao níwê1 êstadual. No conJunto dos gastos do plograma ' Cr$

1.355 milhões, apenas CrS 875,8 milhões (65%) correspondem a
cohpra de àlimentos, apesar de. Já lndicar uma meltroria pois
no ano antêrior quaado aganas J'l$ dos Cr$ 776,5 ÍI.r]-hôes cor-
rosponderam a gastos com alimentos. Se confrontarmos êste
quâdro com o do PNS, êste aspecto fica mals Srltante, po13 os

custos opêracl.onais destê úItimo programa, com elcessão da

comprâ de all-mentos e seu transporte, fica em apenas 4/.

Por outro 1ado, a duplicação de estrutu?as no

quo toca à compra e dlstrlbuígâo de alimentos foge às dlretri
zês do PRONAN Írâ. mêdida em que diwr.de o poder dê compra do Go

weruo no s6tor de allhêntos báslcos ê com isso não permite a

sua utilização com maior esflcácia no sêatido de obter trans-
formações substantiwas na sua 6strutura.

, o CNÂE atendeu, ern mádia, â 1f.51O.166 escolareg
oÃ L977, o quê êqulvale a um clescimênto de 11# êon relação
ao aDo anterior, ofêrêcêndô 1.55L.194.45L refeições com um

crêscimeato dê 15f con relação a 1!J6. o dado mais importan-
to dontro de uma wlsão qualltatl-va do atêndlmento do cNÀE é o

número médto de d1a. de atendlmento, pois devido a dlficulda-
dês f1nanêeilas ê de organlzação, nem todês as êscolas e trêm

todos og escolar6s do PaÍs recebem diarlamente a merenda êsco
lafi naturalhente, são a9 êscolas dos grandes centros as que

possuêm melhor atendlmento. No per{odo 75/77, este índice
apfesentou um crêscimento d.e 27% se elevando a 135 días d6
atêndimentos, íuma êaca1a de l8O dias letlvos por ano.

O orimoro de êscolas atendidas crescêu dê pouco
mal.s dê 13% alcançando 1O4.956 êstabelecl.mêntos. Dste número
elevado, ,ro êntanto, pode sê situar dentlo de u.m esforço exa-
gêrado, concorr6ndo contra urna pêfspectiwa dê um mêlhor atên-
dimênto à população Já atendlda, e de uma maior râclonalidadê
operaci-ona1.

41.
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 42.

No quadro abaixo estão êspeclflcados os princi-
pals lndlcadores do desempênho.

Recurso5 (c rS t.000)
Anos

197 5

1176

1977

1978 
r

776.551

1 .335.736

t.\72.Éil

I .900.000

* Prewisão

(1) Correspondg ao dla de maior atêndlmênto em todo o at!o.

a
o
a
a
a
a
a
a
a
o
O
a
a
a
o
o
o

E 5 ?""]
I Cà- Escolares ,,

(mê ior êtend imento)

Díês de

A tehd lmênto

r r. r37,98t

r r.769.481

L2.il6.677

13.000.000

r06

130

r.i5

3 750

O PND é o progra.a que rlaLs absorvêu os. recursos
do PRONÂN ea 1977 gendo a malor. partê oriunda dê conwênios

com órgãos nacioaals, êstaduais 6 municipaLs (68%), do salá
rlo-educação e do f'ÂS (caixa.ocoaôrnica Federal), cadá um com

L4/".
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 54.

. Cabê ao Ministário d.a PrevÍdância ê Âssistência
soctal (MPÂS) a erecução do atendimênto a Bestantes' nutrizes
ê crianças até 4 anos nas á?eas metropolitanas.

Â lnplêmentação priorltárla de programas de apoio
ao pêqueno produto? rural no Nordêste, Iêvou o INÁN a Eantêr
ontêndimêrltos com a S6cretaria dê Assi6tência Soclal (SÁS)

do MPÂS, no seatldo de quê a exeeução do Programa nas reglões
mêtropolitanas do Norte e Nordestê, ficassê sob a respottsabi-
Ildadê do INÂN. o êsquema de operação do Pro€Eama é o mesmo

utLllzado pelo PNS, porém, ao lado de alimêntos tr.adicionais
ê básicos, êstê programa faz a utllização de una trmisturar! in
drrgtrlal quê, no êntattto, apresênta um custo mais alto ê urna

consistêncla calórica Genor que o cardápio do PNS (vêr gráfi-
' co 6).

O programa tewe inÍcio-no flnâl dê 1977

do Jet!êIlo (Batxada F].uaLaenae) com o ateÍdlmêrtô de

b€aeficlários. Estê ano, e1ê fol lmplantado om Bê1o
te e no Dlstríto Federal atêndêndo, respêctlvamentê,
13O e 41 nll bênêficlário..
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Â rDêta parê 19?8 é d6 I.OOO.OOO dê trabalhadores, o que

comparados coltr o total da força de trabalho que pelcebe até
5 salários mínimos, 14.5oO.OOO trabalhadores, êquLvalê a 7/
da sua população-afwo (f ).

o
a
I
a
O
t
o
a
a
o
at
t
a
a
a 3.7!O

(1) !.IBGE. - Prógrama Naclonal dê Amostra Domlcillar-PNÁD ( 1972 )
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PROGRA}.{Â DE DSTÍMULO À ÂLN'íDNTÀCÃO DO TRABALHÂDOS . PÂT

o Ml.nistérlo do Trabalho (ur) á o respoasável pela ação

Dêstg campo, coo.dênando as nedidas dê utLlização dos lncent!
wos fiscals do Imposto sobre a Rênda dê Pêssoas 

. 
Jurídr.cas,

dêscritos na LêI n-o 6.)2L dê L4.o4.76, e o apolo a ingtltul-
çõês patronaLs (sesc e sfsf) ê dê trabalhadorgs 

' 
para a Lnstg

Iação d€ rêstarEantês ê foraêcLmêrto de refelções em áreas de

concentragão d6 força dê trabalho r obJêtl.vando prl"nclpa].Inêntê
os trabalhâdors8 tBa18 carontês (até 5 salárl.os nínlmos).

E6 1977, o Prog!'amâ atêndêu a 758.OoO trabalhadorês dê
. 1.19J empresas através dê I.287 projotos aprowados. Nolatêio

dos custos do PÀT, cabe ao Govetao e às empresas, em gêralt
4o$ para cada um, cor!êspondêndo, o rêstantê, à contribulção

I doa traba-1l..adores. O apôrtê dô Gôvêino sê faz {ndírêtamente
atrawés dê deduçõês no Imposto de Rênda dêwldo pêIas êmpre-
aas. Em f977, o custo total pala o Govêrno e as emprêgas a1-
caaçou Cr§ 3,1 birhõês.

Uma wlsão Írênos agle8ada permltêr no entantor alglrmas

observações qualitatlwas importantês. Das 1.19J êmpresaÍt pat

ticlpantês, 6,.2 (5a$) concentram-se êm são Paulo e 9J1 (78/")

nos estados de São Paulo, R1o de Jaaêlro ê Rlo Grande do Sl1I'

obserwando-s6 a partir da ótica do núrnero dê êmPregados de ca

da es tabe Iêc imento, cohprova-se que 8Jr!/ possuem mais de l0O

êmpregados e qre 454 Possuêh mais de 4oo funcionários. Âs§1m,

dos 758.Ooo elnpregados benêficiados' 445.ooo êncontram-sê em

São Pauro (59#). sê a este nú*ero agfegarmos os trabalhado-
res beneficl-adoÉ, no estado do Rl"o de Janêiro alcançaremos o

número de 596,155 o! 79rá dos beneficiados.
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Os empregados das pêquênas êmpresas, principalmente a

dos êstados Inals carêntes e, portanto, os mais necêssitados,
encont?am-se fora dêstê programa, sendo necessário outros m6-
canismos, que a dedução do Lmposto de iênda, para lncêntiwá-
Ias a partic ipar.

i

Podê-sê concluir quê este programa êstá asslstlndo aos
êmprêgados das êmprêsas Eral-oÍês, locaLlzadas nos êstados mals
ricog, qué prowawelmentê Já proporcloaavan alguma formâ de as
slstêncla antês do lnÍcio do proglama ê foram atÍaídas para
este na medida erD que o Governo se propuÍúa a rêpartlr com

êlas, o custo da rranutenção dog seu3 restaurantes, !1a maloriâ
dos casos, Já êxistentes.
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3.2.L. Proleto de Promoeão dê Produtores dê Ba

6o.

{ra Rênda

o

do Nordea te

Á ttívê1 llacional a Emprêsa Brasilêlra de Extensão
,nu.al - EMBRÁTER (I'lÂ), em coordênação € codt finarrciamênto do

INÂN, orlênta a programação, coordêna a ação instltucj.onal ê

supervisiona o dêsenwolwlEênto da êxecução, delegando ês€aa

atrl.buições a níwe1 estadual, às êntidades €stadual.s do Sist6
ma Brasilêiro de Extensão Rura1, êm cooperação coEr as Sêcreta
riae dê Saúdê.

^ 
assLstâncta ao3 produtorês so faz pór lnêlo dê

êquLpês dê êxtensão, urn êÍtênslorrlsta agrrícola g utr BocLalrca
da u.Da atendendo a 8c) famÍlias. O trabâl}.o sê desenwolvs atra
wéa da oriêntação quanto a plantlo, tratoa cu].tural.s, colheÍ-
ta, cohôrclar.izêção, consêlvação da produção, têct1o1ogi.a agrj!
cola, doutriuâção as.oclatiwista, etci ao l"ado da asairtênê1a
sanltárla ê dâ suplêmentagão all,Dôntar, quaDdo 3ê fêze& nêceg
eárias. E9tê metodologla êBtá sêído alterada, buscaDdo-ao au
EêIItar a câpacidade ds atênd{Eorrto dês gqul.pos quê paEsarl.aú
a atoudêr a 3OO fâDít1aa cada urúa.

o

33.750

a
a BANCO NACIONAL OO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

- PROJETO NORDESTE

O obJetivo geràl do proJoto é a melhorLa do osta-
do nutrr-cional e a elewaçâo da ronda das faEíl1-as d6 I,equênos
produtoroa (área de O a 5() ha ê rênda l{qur.da potêacl.al lg:ual
a doiB Balárl.os-D{ri.Úloa rêgionais/ano) coú tradigão ao cu111-
io do fêtJão, arloz, &l1ho orr mandloca, atravéB do aunrênto da
ár'êa cultl.vada, mêlhorla da produtlwidadê ê dos padrõês d6 cog
êubo. Nêst6 aêatldo 60 acionam 1nôtruDentos que vão dêsdê a

aosistêncla . o ."ádito rural o a organlzação dos pêquetros
produtorês, até â d1nêralzação dê atlwidades siEpu.ficadas dê

aaúdê, lnclusLvo a ôup1emêntação alineÍrtâ! dos grupoB priorl-
tá.1os dâs áreaa abrangLdas pelos proJetos, atrawás do PNS.



o
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À cobêrêLârizêção dos excedertêa agtíco1as á fgÍ-
ta atraváa do sÍsteúa COBÀL' sêndo all-rigLda Prlmarieúêntê pâ-

ra o atêadimênto dos pro8ratna6 dê lrrplêmêntação alinôntar dq

INÀN ê, rto câso dê oxcôg!ô de oferta, dlrl'gÍdos para a forna-
ção de estoques da Conl.6são de tr.lnancLaroonto da Produgão-C?P.

Âpêsar do proJêto têr-sê inlciado êtrI 1976' as ati
vidadês d6 as€l-stênc1a tácnlca rural só fo!êm iniciadas no

aío sêguinto pêlo fato dê dêPêndorêm do in{clo do ano agríco-
la.

o proJêto foi desânvolvLdo elr 46 DunlcíPLos, dls-
tltbuídos otrtrê os estados do Marânhão, Pl-êuÍ r ceará, Riocran

o

do do Nortê, Paraíba, Pêrnambuco' ÂlaBoae e Bahl.a. Sêrgipe
aão está lnc1uÍdo nestê programa pois nestê êstado sê desen-
volwê um programa erperlmental à parte. Eatê anor estê núEê-

ro eleva-se a 152 municÍptos atendidos.

Â roôtâ LnLcial dê atêndlhêtito êra dê 8.580 ptodu-
torês en 1979r no otrtaato, Já no ano agrÍcoia d.ê 1976/77 fo-
rah atendidos 7.390' ou ceJa, 86/ da eeta lEic1a1. Isto lewou
ê uma rêfornu1ação, Já so obJêtlvando para 1979, o bênêfícla-
B6nto dô 11.OOO faanÍIlas de t oqrrênos prodrrtórê8, ê8t1!0at!do-3ê
e16var e6tc número para 33.ooor eE pouco têopo.

a
a
a

o crédtto é fornêctdo atrawés do Banco do Brasir'
dêntro dê rúra lírúa êspeê141 chaúada tcrédi-to-PRoNÀNt. Â ca-
racterístlca báslca dosta llnha d6 cr'édlto é a não exlgôncia
dê gararrtla rêaI. O llolrtallte dê crédito fornêcido foi dê

cr* 15 ElLlhõês, corrospondêndo a apênas l?É do total prevl-sto
pârâ 1977.
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Obtove-sê una árêa cultivada afê 59.016 ha propor-
cLonândo apfo:(r-madamontG uEa produção dê .33.OOO totrê1ada6 ds
a1Ímênto6. Pâla 1978 êapâra-aê dêcuplLcar êst6 rrúrnero alca!1j
gando-ae um valor de produção d6 crg ZO9 raL:-hõoa. À corlposi-
ção da produção é â aêgrrlntcr

PRoDUÇÀO ( toneraaas )
PRODUTOS

197s (2 )

Mllho

FeiJão

Ârroz

Mandioca

outros (1)

TOAAL

I'ONTEt INÀN-MS

68.585

67.268

21. 490

2L2.65A

370. OO1

(r)
(z)

Não ospêcLfLcados
PrêvL5too

O PaoJoto atada á Dulto rêconto para s6 têatar urta
avall.ação Dals profüIda. Detrtro dir lua pêrspêctivâ expêrÍEen
tâl, no êrltanto, pêreco têr sldo grandô a sua acêitagãó por
partê dos produtorês, o que á êvidenciado pglâa mêtas alo betrê

r977

12.500

,-2.523

4.orj

3. 610

33.OOO

3

QUO»"O 
'n 

'tz

voLUl'ÍE DE pRoDUcÃo DE ÂLrMENTos EIí 1gz7 e t97B
NÀ ÁxpÂ po pRoJETo NoRpEsrE

No quê dlz rêspêito à parte de nutriçâo e saúde,
foranr construídas 160 Unldadês de Saüde (a meta l,rêwlsta) que
propot'clotlaral, atêndlrnento a 77.gLL pessoas, três wez66t mais
do quê o espêrado, a-lént dê terêln sido dist.ibuídas l.Ogfrl to
Ilêladas dê allmentos atrawós do p.N.S.
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o único ponto que aprosêntou ull mal dêsêmpeirho,

corrêspondê ao crédlto aê?íco1a. Isto, no etrtanto r podo ser
êxpllcado pêla falta dê tradição dê crédlto agrícola Junto a

Pêquênos Pfodutorês.

a
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Renda en qelglpe

- PROJBTO SERGIPE

Este proJêto obJêttva inve8tigar â êficácia dê dl
fêrêntês procêssos dê inte.wênção rurêl no campo da têcnolo-
6ia agropecuária, c ome.c iallzação, educação, nutr'lção e saúde.

o proJêto tewo 1nício ea 1977 en 12 munlcíplos do

Estado dê Sêrglpe, atingindo âo fLnàI do ano passado a 3.575
produtoros, prevêndo-sê uEa êlevação doste númoro para 6.538
ôE 19?8. Estes são organizados em grupos 

' 
plantândo fêiJão,

mI1ho, mandiocar atgodão ê batatlntra êm rogirne de consórclo,
ao ltreimo teÍüpo etí que thos á fornêcido alglrll trêinamênto téc-
nico.

ED cr$ c orrentes

PÀO DUTOS
t978 (Previsão)

Va lor da Prcd
(c r§ I,00)

oçêo

o

lel Jêo

lti I ho

!lànd ioca

Bô tat i nha

60.795.0C0

25.3I1r.800

3.785.400

t.884.0c0

r977
P rod uc.ro

( ton;.,
UçôOVn ior dà(cr§ I, Prod

00) (ton:t"
8.68t

r 8.082

8.qr2

9\2

2.qt0

7.39\

2.06\

870

r6.870.000

10.35t.600

68t.t20

1.305.000

fictár1o. e dê produçâo agr.ícola Para 1978.

?-2-2- Prolêto ExDêrim€ntal de Producão de AIimêntos e

yelhoria do Dstado Nutricional êm Áreas dê Baixa

gpre-u-12
PRODUCÃO TCÍIÂL E VÀLOR DA PRODÜCÃO NÀ

ÁREÂ po pRoJETo sERGrpD - 197711978

r'ONTE r INÁN-IíS



a
a
a
o
a
a
a
o
a
o
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
la
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
a
o
a
o

o

boro Índice dc
ra 1977 foraE
)3í àb6.L,o do

crêBclDênto
aôe1tação do
alcanqadas ,
ospêrado.

da produção
proJo to.

coe êtce ção

BANCO NACIONAL DO OÉSENVOLVIMENTO ECONÔMICO 65.

prêvlata lrara 19?8 á uE

Â! metas dc produçâo pa-
do feiJâo, que ficou

Um

dito ruraf, já
no sou acesgo.

dos prlncipa.,.s r.nstrurontos do proJoto á o cr§
quê o produto! dê baixa rêDda tôn diftculdadê

São utilizados dois tipo! dê cráditost

o

coúnpra ÀIlt€c1pada da Produção (cÁP), á atrigtao
para o custêLo dos pêquênoa plodutores, aÍrê'ldg
tários ê parc€hos. Foram inwostLdog . cr$ 6,5
DilhõeB ea L977 e serão aplicados crS 12 ml"1hõ€ê

noatê ano, cor! fundos plowênlentas do INÀN.

Ltntra do Crédito Rural dq Baíco do Brasr.l, Ln-
clulndo o crádlto PRoNÁN, qüe é o crédito nor-
Ea1 s6n as ôxLgênctas dô garantla rôaI. ErD 1977,
o Êêu Dontâ'1tê alcattçou Cr$ ].4,8 [,ilhõês e â
prevÍeão para I9?8 ó de cr$ 33,2 iiLlhõês, sendo

36S correspondontê ao crédttô PRoNÂN.

O

a) lno;oto PÁxÀÍBÀ

I'oi LllLcLâdo sm JuÍúo d.e L977, uü proJêto 6rporL-
Eênta1 dê , comerc l.alIzação tro Dstado da Pêra{ba, medlatltê cor!-
vênlo côIobrado com a Companl.ia Integrada ds Dêsênwolwiheato
Ágropêcuárlo dâ ParêÍba - CIDÁGRO, a COBRÂL ê a S6crstaria de
Áeaicultura daquê1ê Estado. trata-9ê de uE proJeto que wl,ga
a ímplantação d6 Bêcanismos de c'ompra dLrota da produção, que

possibl,lltôm criêr, para o pêquêtro produtor dê allEeato!, ca-

3.740

3.3.

3.3. 1.
Árêas Rurais de Balxa Renãa
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lraLâ do acorso ao Dêrcado, pêltlcularúêatê a,o nêrcado Írtstitu
ql-onal constLtuÍdo pela dêDanda dê prog!âDas dô suplernêntação
al1bgntar s, doata forfia, elevar a rêtrda do pgqueoo proalutor
de alÍmêntos báslcos, atrevós da Eê1horia da! condlçãeê dô cg
oerclalização.

O ,rrolêto àblalrgêu 1g Elt,lltc{plo8 em três El.crôrrê
glãer do lntorLor paral,bêno, regiõ€6 dê alta d6nsidado dêmô_
gráftca (95,? lr"tltot tes por knz) e ordo prêvalecê o elltlfú'r
dlo - corrêsponde a 881 do! l9.5OO Lmóvê1a rurala.

Os produtos básicos da região são o milho, o fêi_
3ão e a srandloca i sêndo adquiridos pêlo fNÂN diretamente ao
produtorra prêço de mercado atacadlsta, mêdlantê pagamento à
vLsta. para isso faz-se uso dê sêis ípo1os dê Compra. opêra
do€ pôla CIDÁGRO sêndor posterlornentê, rotaetidos a conl,l_, pg
ra o qba6tecimento do pNS, a prêços dê compra, adicionadog
dos déDals encargos dê coDerc lallzação. Eh têrnos de poder
dê corDp.a, o projêto garante a d.emanda d_e 35/, d,a, produção de
dilho e fêiJão e z5f aa proaução d€ fa?irüra de &aÍrdl-oca da'' drêa de compra.

QUÂDRO N9 
"ü

PRODU Ão ÂL

PROD1,Ios

fOTÀL

I'ONTE ! rNAlÍ-US
(1) prswts to

OS SICOS NÀ ÁREÀ Do PROJDTO PÂRÀ

1978 (r)

VÀI-OR DÁ
ç.Ão cR§

PRODU
MIL

33.250

ro.5oo

2,t.o9o

r977

PRoDUcÂo
( tor, )

VALOR DÁ PRO
DUçÃo cR$ MT, too

PRODU
( ton

380

4oo

1.483

4.t ro

7.500

10. ooo

2.263 6.287 22.25O 67.84o

r'eiJâo

líL lho

Iirêndloca

2.6A6

555

3.046



67.

. Dêntro dê trDâ Pêr3pôctlvâ oxpsrlmêntallsta r o pro

Joto âprêsêntou rêIativo gucêsso abrangêndo 2.8OO produtorês

ê un volutrlê d.ô aliinentos comercializados de quaag 2.3OO tonê-
ladas utllizaído rêcurao. dê Cr$ 9 bllhões Para aua lmpLemon-

taçã o.

acc!.taçâo.Ás metas para I97B dêmonstram a gua

Dsp6ra-se uma produção de 22.250 toneladas,
sê os nPolos de CompraÚ para 30 ultidados.

fel Jão
k6 por

â1êvando-

aa alêa t
estabelêci

c
' Etrr tcrnos qualLtatlvos t. o ProJêto towo glatrds arr-

cêsgo Jünto ao9 pfodutofê! d6 bal.xa fÔndar êo mê6mo têmpo em

quê a strtrada do CIDÀGRO/INÁN no nercado ].oca1 garatltl.u mê1hg

rês pr6ços dê c oDêrciall-zâção r Íotadamênte para o fêiJão. DÍlE
teD pêrspêctLwa6 collcrota! do quô oa produtoror rêBLonals po-

dorâo, e teaderão, a âumêntar a aua produção na r|edl.da em que

o INÂI thês garattta ueâ dêEaada fLrmg a preço! Justor. À]-ém

di66o, o8 grandea interEôdiários, dê outtas regiões, dlninul-
rattr o wolut!ê de Büas coEPragr rêgi-atindo êltr têlrutrera! os Pro-

--dütores ' 
aog uíwal-s doa prgços do fNÂN.

b) PROJETO COMERCIÀLIZAçÃO

Os rê3u1tados poaltlvos alcançados pêlo ProJêto
Par.âíba a,llmaram a propostâ para sua amptiaçãor ar-nda duraato
o prlmê1ro sê'lestrê dê 1978r dêntro da Eesma sistêroátlca ado-

tada, para outras árêas dê balxa aênda nos Estadoa do Ceará,
Rio Grando do Norter PerDaDbuco r Á1a8oas o sergLpe.

o

223.A48 produtorês dê

produção nádlâ dê 697
ExLs t êm

cotl ulra

a
a
a
o
o
a
a
o

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Nerta. árêas rão encontrados 375.A4o .3tabêlêci-
,noatos, aêndo quê 348.508 (Sz r7t+ç'1 âprêaêrtam áreas con menos

dê ,O hectarês. Sêgündo satimatÍvêa olaboEada. Pelaa Cobl.a-

sãoa Estêduaia dê PlaüoJaoêato ÂtrÍcola-CDPÂr têí-se que t
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Dento, ou !êJa, predomlBah oB tâb€ lecltnentos
áreas do êultl.vo irfêrlôaêa a 2 ha.

68.

com

- A ttrandioca á produzlda €m 128.47O crtabelêcihsg
tog con una produção mádla de 15.60? kg, coryeE
pondêldo l,t1la].Dotrtg, a una área nádia cult,.vadê
L,lferlor a 2 ha.

O arroz á produzJ-do no CE, RN, A! ê SEêm1O.228
og tabê lecLh6ntos, com uma produtlvidadê náaia
dê 4.185 k6 en ároas médiae de cerca dê 4 hê.

1e O mêrcado rêagê, acoEpatrhândo os prêços pra-
tlcâdos pelo nono êsquêma dê distrLbutçãoi

Â dlvulgaçâo do osquêDa é dêflciêEtei

3e Dêvldo aor êcgslros precários aoa ápostoa do
Colnprâ, muLtos produtores pr6fêrêÍn vêodêr
sour produtos dire üamênt€ aos íntorDediários
quo lêwantam a produção ,ra fazoÍrda.

. Iato s igni flca
de alimêntos, movimen tando
'1hões em 19?8.

ur! volür!6 do 117,7 eI1 tonglâdas
rêêuraos da otdêm de Cr8 4OO nt-

- Á sltuação do mllho não se distaacia dêstê qua-
dro, com z].f.7L5 produtoros, produzlndo 1.18!. kg
en mádla sobre uma árêa pouco superíor a A ha.

Âs mêtas do proJêto são de adqulrir 25# do enco-
dortê dê arloz e feiJão, 2Ol do de farlíhe dê &nandloca e 30*'
do oxc€dêntê dê milho. Estas metas se baseLarn na oxperiência
do ProJêto Paraíba ondg, apêsar dê of€rêcêrêm mêlhorês conati-
ções ao produtor, trás pontos dificultam grandês mêtas no 19
ano,
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QUADRO N9 35

PRoJE-ao co!.ERcrÁuzÁcÃo

VÂI,OR E VOLI'ME DA ÁLfI'TEIüIOS A SEREIiI ÂDQUIRIDOS EM 1978

69.

VÁLOR DE
ÂeursrÇÃo Ao

PRODUTOR
(crg 1. ooo )

2L.527

L94 .o7 5

PNODUTOS

Âaroz

rol Jãô

Farlnha d€
UandLoca L27 .9L9

56.o7o

TOTÂL 399 ,59t

"'FoNtEr rNÁN-MS

Â produçâo adqulrldâ tsrá como lrercado garaatldo
a deDanda provênlento do P.N.S. - Árêa Nord€ate. Os exc€dêlr-
tes serão absorvLdo8 prLmêlramânte pê1s, COBÁL ê a seglrLr pe-
LB Co&l§são dê tr.j.Danciêmânto da Produção - C.f.P., dê fotua
que haJa sêmprê uma doDalrda taranti.da, a prêço dg atacado, IE
ra qrralquer quaatLdadê ofêrêcl.da pelos produtorê3.

EXCEDEN.
TES (t) *^

QUÂNTIDÂDE
Â ÂDQUIRf.R

(t)
PREçO

UNITÁÂIo
(cr§/re)

39.r50

11O.9OO

29O.725

133.500

25

27 .725

5 8. llr5

40.o5o

9.7e5 2 ,2o

2 ,2o

1,40

7,oo

574.275 L15.705

ML].ho

25

20

30
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ESTÂDOS

!íaraahão

Pl.auÍ

Coará

R. G. do Nortê

ParaÍba

PornaEbuco

Â].agoaa

SorgLps

BahLa

7o.

L !3'7 ,6

1 69ó,0

753,.1

] 137,6

3 112,3

.75e ,4

s6B, I
3'192,0

TOTAL 14 22O tO

À oporaclonalização do ProJeto 9o faz êtravés dê

doL6 cêtrllrr.Lost'llrD com â3 compantrias Íntegradas de Degênvolvi-
mento Agropecuárto6 -CIDÀS' o INÀN, a COBAL e a Cr.P ê outro
utilizando-se do BNcc êm wêz do INÂN ê das Cooperativas elo lu-
gar das CIDÀS. O slstêtoa utllizado ó muito próxioo ao do Pro

Jeto Paraíba.

FÂRIT\'HÁ DE
MÀNDrocÂ (t)

rEIJÃo
(t)

ÁRROZ BRÁN
co (t) -

. rt2,e
I 339 ,2

2 232,0

892,8

4 0I7,6

eez;8

669,6

4 464,0

103 ,2

672,C

268,8

403 ,2

t 209 ,6

268 ,8.

20!,6

L 344 i0

1651.2

2 4'16,õ

t, I2B,O

1 651.2

2 4i6,6

7 430 .4

L 65:-,2

r 238 ,4

8 257 ,0

16 7lo, o 5 o4o, o30 960,0

QUÂDRO N9 É
. 

PRoJETo co}oRcrÀLrzÁcÃo

DEuÁNDÁ DE ALruENTos Do PNs NÁ IREÂ Do NoRDEsfE - 1978

FUBÁ
(t)

rONTE ! INÁN-MS

os produtos são comprados à vlrta, a prgço dê atg
cado basêado noa .rôrcados rêtionÊis rnals relôwantsst têndo cg
!|o Irâtamar mÍalmo os prêçor dê Earalrtia fLxêdô pê1o GovêÍalo.

Â comprê á têa].lzada atravós do3 Polos do coDPra ' localizádos
tlot cotrtros traaticlonal.s dê comêrcr.alização de cada área, opg



a

7L.

rados pê1as CIDÁS ou polas Cooporatlvas partlclpaatos do pro-
J6to.

Os PoloB d6 Compra dêwêm rêmêter a produção para
as ãCentrals de Recapção e Destinação da Produção, rnantidas
pela COBÂL êm cada Estado e cuJa função báslca é a dê ofgani-
zar os flurog aios produtos adqulrldos.

Os r6cursos alocados para a opêração do proJêto
alcançam o montantê de cr$ 121 oilhões sendo cr$ T7 mtlhões lra
ra um Fundo Rotatl.wo destlüado a financiar o iníclo das opera
gõês de compla dlrota, CrS 20 nlilhõês de Apoio às coopêrati-
vaa, para financlar unidadês dê benêfíc LâErsnto, Cr$16 llilhõês
dê cuatos d6 admlrlistr:ação e Cr$ 8 milhões para as íCêntraLs
dê Rêcêpção n.

Áa fontês dô recurBos !ãot CrS 4O lnt1trões do INAN,
Cr0 6I btlhõês do PRC/rERRA ê Cr§ 20 mr.lhões do BNCC. Estês
rocrrrsolr do BNcc são áirlgiaos àe cooperaüvas a uma taxa de 4S
ê.4., coE basê nos saldos ilédlos &enaais doa r6cr:Ísos prowo-
nientes do cotrwênl-o fNÀN/COBÁI./CIBRÁ,DM depositados tro Banco.

Para Bêranti, o fluxo dê mêrcadoalas do produtor,
o INÂN proporclonará uma rêaêrvê dê mêrcado dg Cr$ 3ZO rEilhõês
(PNs-Nordestê), â C.F.p. alocará Cr$ 151,6 mtlhõês ê a COEÀL
rêservará Cr$ 1O8 mi thõê s , especialmênte para os produtos não
ab6orwidos pê].o PNS.

a

O Eanco do Brasll € o BNCC

do ProJêto, os rocufsos complêmêntarês
coloôarão à dispos ição
necessdrios à sua exe-

BÀNCO NACIONAL DO OESENVOLVIMENTO ECONOMICO

- O proceleal!ônto do produto é reallzado, prêfêrên-
êlalDsntê, na próprla área de aqul'slçâo ou próxl.rtro aos cen-
tro! agrolndu! trial,e dc cAda Dstado, êrlstLndo priorLdade pa-
ra aa CooperatLvas quê, têla Lsao, rgcgbêE apoLo do BNCC pala
,.n6talação o/ou atnplLação dê unídadês de procêssamênto.

a
a
Ot
o
a
o



EANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 72.

cução, destqcados p6lo Cotrsêlho de Dsseavolviúêtrto Sociêl üo
üontallto do atá crl 5oo h11hãas.
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No aeu eiqueoa opdraêlonal, a COBÂL atuará, a nÍ_
vgl tê!úina1 da cadoia d6 comêrcíall.zação, Juato aos wareJis-
táa, ôstrutulando rr.D trsl§têma dê vêndasn, que operard com E
co8 p!á-es tabê lecLdos paaa-o corrauÍíldor, a a.travás de 3ua rê-
de próprta, em caráter supl€tlvo aoa nsistêhaB dê Vêndasn.

O Sl.stêna do Vêndas prêtendê ofêrecor aos veroJÍa
taa môrcadorlas dê boa qualidadê o a prêçog quê garatrtaD uE
DaÍor flu.xo dê consumidores às suas loJasr.alám da garerltiê
dê fornecLmênto dê qualquor quantidadê, por mênor quê ssJa,
tohpro con uma oraagêtrI de consrcializaçâo compàt{veI. ED cotr_
trapartlda, oB varoJLstas coitrprone tàr-se-ão a vender oa produ
tos adqui!1dos r1êato sLstêma, a Drecos oré-es t abê1êcldos pela
COBâL, quê inc].uên uD aubsÍdlo do l5f sobrô o valor fLnal dá
Dgacadoria.

3.3.2. Projêto dê Ábastêctmênto dê Allmêntos em Áreas de

EsEê-.l3ê"da

- E8tê troJêto está sendo ,.hpla.rtado âsto aro, para
I.ê].anonto aos progranas dê coboacialLzação eru bêLrros da pê-.
rLfêrla dê Rêc1fe s Fot.taLeza ê ros EunlcÍpios de ároa ato pro
Joto Par.aÍba. Propõe-se a intôgrar unl sl.etêma dê dlstlibuL-
ção final aos proJêtos Já eÍr andaEonto; orl-entados para a.
ireas de produção ê comêfcialr.zaçâo dê alLDêntoa.

Â pol\rLação a sêr atêrdlda á qstthadâ ou 2OO.OOO
peaaoae, colocando-sg a sua dispolição nercadorLas 'lo valor do
Cr§ 21515 Dl.].hõês, ou seJa, cotcá dê 2l.5OO tonêtada!, alê ali-
llgntoâ. Â cqstê dê botl! ó coioposta dêr arroz, açucarr- char-
quo, farl.rha de naadloca, faritrha dê trLgo, fubá, fêtJão, 1ol'
tô, nacâ,rrão; óIeo conestÍwel, peüs salgado, sal.
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o custo do proJêto prla o pf6sênte aao i de crt
,9 n11hãe5, orlundor do PROrERRÀ, 3ob lupêrvl8âo da SEPLÀ?I.
Destê rohtanto Cr$ 30 lrtlhõêa correspondenr ao subsídLo e o
rg!tatrtê a êu.têLo d6 lnstalâção dê tnffa-ê.trutura ê pêsqur.-
.a Jurto ao púb1ico bên6flc1ár1o.

3.3.3. ProJoto fntqgrado dê Nutr.lcão ê sâúde PINS

Eatê proJêto procura tdcntiÍ:'car ê inf1uância dê
uma polÍtLca de sub!Ídio âIimêntar !rê EolhorLa nutrl.clona]. d6
grupo! lroprr].s.c loDal a dô bal.xa rondê e conpará-La com oa rêsul
tados obtldoB a partlr da dLstrÍbu1ção dirêta atravár do pNS.

EANCO NACIONAL DO OESENVOLVIMENTo EcoNÔM|co

Âo.níve1 da produção, prêtêndê-ao utl.ll.zar os prg
produção dê alinêntos cômo fornécodores, alán da
prêçoa subsLdladoa, dê produtob do estoquo da CFp.

AL ll,rENTos BÁs I cos

fulá.
B

c

D

E

30 r50

a
a
a
a
o
a
a
a
o
a
o
a
at
a
a
a

lel tc

arroz I

em pó,

feijão,

Ârroz, feijão, leite en pó,
fubá, eç,lca r, farinha de

manC i oca.F

suts s íD t0

6Ct Facul tôt ivê

Fecultativê

,t5,4 0br igatór i a

Fêcultêtivê

0brigatória

0b'igatóriaDooça^

7).

OUÂDRO NP J7

HODELOS DD ÁTUACÃO DO PINS

Sou ralo de ação abrangê áreae periférlcas d6 Re-
clfê ê o municíplo pêrnaDbucano dê Ribetrão, atendendo a
lO.OOO famíliaa com retlda até 2 sa1ári oa-mínimos rêgl.onais dis
tríbuídos em nlodo.Ios dê subsídios de 6}il, 45# ê 3ooi.

A

ÂSSISTÊNCIÁ ,

SÂÚDE

452

30u

Doação

rONTE t INÂN- S
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À dlst.ibulção se cornpõe dê uma c6sta dê quatro
allmentos consldorados básicos na dleta regloíal, arroz, fol-
Jão,, fubá e lêitê ên pó. Â vênda é feftã atrawás dos sup€r-
lrorcâdos da COBÂL, êm um moÍrtants hensal pêr capLta dê 2kgde
fêtJão, 2 kB de arroz, O,5 kA d6 lêltê êm pó o O,5 kg de fubá
dê mLlho.

ED 19?? foram aplicados Cr* 1r3 ullhães provêDl'êg
to! do fNÁNrsendo prêvlsto parê êat6 ano Cr$ 25 Dtlhães.
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